
Freudinho tem 17 anos: cães 
pequenos podem viver até os 22 anos, 

aproximadamente, se os tutores prezarem 
por uma boa qualidade de vida

•	Adapte-se	à	fase	e	crie	uma	rotina	
de	brincadeira,	exercícios,	passeios,	
enriquecimento	e	conforto	ambiental;

•	Opte	por	introduzir	rações	ricas	em	proteínas,	
mais	úmidas	ou	que	sejam	específicas	
para	a	necessidade	nutricional	do	animal.	
A	depender	do	caso,	com	auxílio	de	um	
profissional	especializado,	é	possível	também	
fazer	a	transição	para	uma	dieta	natural;

•	Ajuste	o	acesso	à	alimentação		
utilizando	comedouros	mais	altos,	
rampas	ou	luzes	noturnas;

•	Em	passeios,	estabeleça	distâncias	curtas	
e	diminua	a	intensidade;

•	Evite	pisos	escorregadios	e	íngremes	e	
facilite	o	acesso	a	locais	altos;

•	Mantenha	a	caminha	e	os	pertences	dele	
em	locais	arejados,	distante	de	correntes	
de	vento	e	de	contato	direto	com	o	sol;

•	Faça	checapes	para	avaliação	
hematológica	de	função	renal,	hepática,	
glicêmica,	odontológica,	cardiológica	e	
geral,	pelo	menos	uma	vez	ao	ano;

•	Tenha	paciência	e	não	economize	nos	
doses	de	amor	e	atenção.

DICAS PRÁTICASÉ preciso, entretanto, ter cautela ao generalizar 
as necessidades dessa fase, pensando sempre na 
demanda que soa mais ideal para seu amigo de 
quatro patas. Isso porque é possível que um pet 
geriatra ainda tenha disposição e condições seme-
lhantes a quando era jovem, e mudanças na rotina 
podem tornar-se motivo de frustração e nervosismo.

E por falar em estresse, é comum os tutores 
relatarem que o animal ficou mais ranzinza com 
a idade, mas esse comportamento pode indicar 
transtornos que merecem atenção. “As altera-
ções cognitivas podem surgir como distúrbios 
sensoriais ao ouvir um comando ou ao terem 
dificuldade de enxergar um obstáculo, tornando- 
os mais reativos como proteção ao novo desco-
nhecido. O melhor é sempre avaliar a origem 
dessas mudanças”, esclarece Jarina.

De toda forma, não é segredo que os peludos 
desenvolvem maior companheirismo aos seus 
cuidadores, questão proporcional ao tempo de 
convívio. Quanto à adoção de outros bichos, em 
especial de filhotes, é primordial pesar benefícios e 
malefícios, já que a energia de um pet mais novo 
tende a ser maior que a de um idoso, por exemplo. 
O ideal, portanto, é respeitar o limite de cada um.
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